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Introdução 
O estado do Piauí está situado numa área de tensão 
ecológica, com vegetação de transição ou de ecótonos. 
Devido à elevada heterogeneidade espacial e ambiental, 
sua cobertura vegetal apresenta-se como um complexo 
mosaico de tipos vegetacionais, que vão desde os mais 
secos, como as caatingas, distribuídas a leste e sudeste; 
passando pelos carrascos em sua parte central e nordeste; 
seguidos dos cerrados em sua porção centro-norte e 
sudoeste; até os mais úmidos, como as matas de 
babaçuais e florestas estacionais semidecíduas instaladas 
nos limites dos estados do Piauí e Maranhão, e nas 
depressões da bacia do Parnaíba, em toda a sua extensão 
[1, 2 , 3, 4, 5, 6, 7, 8]. O município de Batalha é 
caracterizado por formações típicas de área de transição 
entre o cerrado e a caatinga, predominando o campo 
cerrado, com concomitante presença, ao longo dos cursos 
d’água, de matas ciliares. A precipitação pluviométrica é 
normalmente elevada, 1.600mm/ano em média, sendo 
sua distribuição bastante irregular, tanto sazonal como 
temporalmente. O clima é Tropical Semi-árido Quente, 
com duas estações bem definidas pelo regime sazonal de 
chuvas, sendo o período chuvoso de janeiro a maio. As 
temperaturas são elevadas durante todo o ano, com 
médias mensais superiores a 26oC e média anual em 
torno de 27oC [8]. O presente trabalho visa à realização 
do levantamento florístico das espécies ocorrentes no 
Parque Ambiental Paquetá (03°58’828’’S e 
042°05’659’’), município de Batalha, Piauí. 
 
Material e métodos 
O Parque Ambiental Paquetá possui uma área total de 
aproximadamente 60 hectares, com uma vegetação típica 
de transição Cerrado/ Caatinga/ Mata de Galeria/ Mata 
Semidecídua. As coletas foram realizadas mensalmente, 
a partir de fevereiro de 2005, através de procedimento 
rotineiro de acordo com a metodologia Mori et al. [9]. O 
material coletado foi tratado da maneira usual de 
preparação e incorporado ao acervo do Herbário Graziela 
Barroso (TEPB) da Universidade Federal do Piauí. As 
espécies foram identificadas por metodologia usual em 
taxonomia, bibliografia especializada, comparação de 













Figura: Mapa de Localização do Município de Estudo, Batalha, PI 
Fonte: Silva, G. A. R. 2005. 
 
Resultados 
Até o presente momento foram identificadas 109 
espécies distribuídas em 37 famílias e 92 gêneros. As 
famílias que mais se destacaram na área de estudo foram 
Leguminosae (23), Asteraceae (15), Bignoniaceae (7), 
Rubiaceae (5), e Combretaceae (5). 
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Tabela 1. Famílias e espécies ocorrentes no Parque Ambiental Paquetá, Batalha/ PI. 
Legenda: Hábito (H): Árvore (A), Arvoreta (AT), Arbusto (AB), Arbusto Escandente (ABE), Erva (ER), Liana (LI), Subarbusto (SB) 
e Subarbusto Escandente (SBE); e Tipo Vegetacional (TV): Cerrado (CeR),  Mata Semidecídua (MSD) e  Mata Ciliar (MC). 
* Ambiente Antropizado (AA)
Família/Espécie H TV Família/Espécie H TV 
Amaranthaceae   Krameria tomentosa A.St.-Hil.  SB CeR
Gomphrena sp. ER CeR Lecythidaceae   
Anacardiaceae   Eschweilera nana Miers A MC 
Anacardium occidentale L. A CeR Lecythis pisonis Cambess. A MSD
Astronium fraxinifolium Schott A CeR Leguminosae   
Myracrodruon sp. A MSD Caesalpinioideae   
Annonaceae   Bauhinia pulchella Benth. A MSD
Annona coriacea Mart. A CeR Bauhinia ungulata L. A MSD
Oxandra sessiliflora R. E. Fr. A CeR
Chamaecrista flexuosa (L) 
Greene SB CeR
Xylopia sp. A MSD Copaifera coriacea Mart. A CeR
Apocynaceae   Copaifera langsdorffii Desf. A MSD
Aspidosperma multiflorum A. DC. A MSD Dimorphandra gardneriana Tul. A CeR
Aspidosperma subincanum Mart. A MSD Hymenaea courbaril L. A MSD
Himatanthus sp. A CeR Machaerium acutifolium Vogel A CeR
Tabernaemontana sp. A MSD Peltogyne sp.  A MSD
Arecaceae   Sclerolobium aureum (Tul.) Baill. A CeR
Syagrus comosa Mart. A MSD Sclerolobium paniculatum Vog. A CeR
Asteraceae    Senna alata (L.) Roxb. AB CeR
Ageratum conyzoides L. SB AA 
 Senna georgica H.S.Irwin & 
Barneby  A MSD
Bidens pilosa L. SB CeR Faboideae   
Blainvillea lanceolata Baker SB CeR
Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm.  A MSD
Centratherum punctatum Cass. ssp. 
punctatum ER CeR Andira sp. A MSD
Delilia biflora (L.) Kuntze SB MSD Bowdichia virgilioides Kunth  A MSD
Elephantopus hirtiflorus DC.  SB CeR Centrosema brasilianum Benth. LI MSD
Elephantopus mollis H.B. & K. ER CeR Centrosema sp. LI MSD
Emilia sonchifolia (L.) DC.  ER AA 
Swartzia flaemingii Raddi var. 
psilonema (Harms) R.S.Cowan  A MSD
Melampodium divaricatum (Rich.) DC. SB MSD Vatairea macrocarpa Ducke  A CeR
Mikania cordifolia (L.f.) Willd. SBE CeR Mimosoideae   
Pectis oligocephala Baker. ER CeR Mimosa sensitiva Lodd. ER CeR
Stilpnopappus trichospiroides Mart. ER CeR Parkia platycephala Benth. A MSD
Tridax procumbens L. ER AA Piptadenia moniliformis Benth. A MSD
Vernonia grisea Baker. AB CeR Malpighiceae   
Vernonia remotiflora Rich. ER MSD
Banisteriopsis nummifera 
(A.Juss.) B.Gates  LI CeR
Bignoniaceae   Byrsonima correaefolia A. Juss. AB CeR
Família/Espécie H TV Família/Espécie H TV 
Arrabidaea dispar Bur. ex K.Schum.  LI CeR Malvaceae   
Godmania dardanoi (J. C. Gomes) A. Gentry A MSD Pavonia sp. ER CeR
Memora nodosa (Manso) Miers LI MSD Melastomataceae   
Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) 
Standl. A MSD Miconia sp. SB MC 
Tabebuia ochracea (Cham.) Standley A CeR Mouriri elliptica Mart. A MSD
Tabebuia serratifolia G.Nicholson  A MSD Moraceae   
Tabebuia sp. A MSD Brosimum gaudichaudii Trecul A MSD
Boraginaceae   Myrtaceae   
Cordia rufescens A. DC. AT MSD Campomanesia sp. A MSD
Cordia sp. SB MSD Myrcia fallax DC. A CeR
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Bromeliaceae   Myrcia multiflora DC. A CeR
Bromelia plumieri (E.Morren) L.B.Sm.  ER MSD Ochnaceae   
Encholirium erectiflorum L.B.Sm.  ER CeR Ouratea hexasperma Baill.  A CeR
Cactaceae   Olacaceae   
Cereus jamacaru DC. AB MSD Ximenia americana L. A CeR
Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber ex 
K.Schum.) Byles & G.D.Rowley  AB CeR Cathedra rubricaulis Miers A MSD
Clusiaceae   Onagraceae   
Platonia insignis Mart. A MSD
Ludwigia octovalvis (Jacq.) 
P.H.Raven  SB MC 
Cochlospermaceae   Opiliaceae   
Cochlospermum vitifolium Spreng. A MSD
Agonandra brasiliensis Benth. & 
Hook.f. A MSD
Combretaceae   Rubiaceae   
Buchenavia capitata Eichler A MSD Alibertia myrciifolia K. Schum AT MSD
Combretum laxum Jacq. AB MC 
Guettarda viburnoides Cham. & 
Schltdl.  A MSD
Combretum leprosum Mart. ABE MSD
Richardia grandiflora (Cham.& 
Schltdl.)Steud.  ER CeR
Combretum mellifluum Eichler AT MSD Spermacoce sp. ER CeR
Terminalia fagifolia Mart. A CeR Tocoyena hispidula Standl. AB CeR
Convolvulaceae   Sapotaceae   
Evolvulus sp. ER CeR Pouteria lateriflora Radlk. A CeR
Ipomoea sp. SBE CeR Simaroubaceae   
Dilleniaceae   Simaba cedron Planch. A MSD
Curatella americana L. A CeR Sterculiaceae   
Davilla macrocarpa Eichler LI CeR Sterculia sp. A MSD
Davilla sp. LI CeR Turneraceae   
Euphorbiaceae   Turnera cearensis Urban SB MC 
Croton sp. SB AA Turnera ulmifolia Sessé & Moc.  SB CeR
Flacourtiaceae   Verbenaceae   
Casearia grandiflora Cambess. A CeR Amasonia campestris Moldenke  SB MSD
Casearia sp. A CeR Vitex cymosa Bert. ex Spreng.  A MSD
Hippocrateaceae   Vochysiaceae   
Salacia elliptica G.Don  A CeR Qualea parviflora Mart. A CeR
Krameriaceae   
Salvertia convallariodora A.St.-
Hil.  A CeR
